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APRESENTAÇÃO

Na agricultura existem inúmeras doenças que ocasionam baixa produtividade e 
qualidade de insumos. A fitopatologia é a ciência responsável por estudar os patógenos 
que causam essas doenças, bem como todos os aspectos relacionados com o mesmo. 

Essas doenças podem ser ocasionadas por diferentes agentes causais, podendo 
ser: fungos, bactérias, vírus, viroides, fitoplasma, espiroplasma, nematoides e protozoários. 
Cada um desses agentes causais possuem suas particularidades de diagnose, 
epidemiologia, etiologia e controle. 

Um dos maiores interesses da fitopatologia é o controle dos agentes fitopatogênicos, 
para isso existe o controle químico, físico, biológico, mecânico e cultural. O foco neste livro 
é no controle biológico e cultural, pois alguns patógenos, principalmente de solo, possuem 
difícil controle, por isso, esses métodos alternativos tornam-se eficazes. Além disso, com 
o avanço da biotecnologia, com estudos a nível de biologia molecular os métodos de 
diagnose de doenças de plantas tem ganhado melhor qualidade, neste contexto, alguns 
métodos serão destacados neste livro.

Esse livro é a junção de diferentes capítulos produzidos pelos pós-graduandos em 
agronomia da Universidade Estadual de Maringá, com intuito da difusão de conhecimentos 
na área da fitopatologia e correlacionadas. 

Boa leitura e bons estudos.
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RESUMO: O arroz é uma das culturas de 
grande expressividade comercial no Brasil, 
sendo o nosso país o segundo maior produtor 
do grão fora do continente asiático. Existe 
diversos nematoides que acometem a cultura 
do arroz, dentre os mais de 150 destaca-se 
os do gênero Pratylenchus (nematoides das 
lesões radiculares). Os danos acometidos pelo 
nematoide das lesões radiculares são desde 
áreas escurecidas ou enrijecidas nas raízes, 
como também redução do volume do sistema 
radicular, tudo isso influenciando na redução 
da produtividade da cultura. Não existe uma 
literatura específica para Pratylenchus na cultura 
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do arroz disponível no Brasil, no qual trás um compilado de informações, desta forma neste 
capitulo iremos abordar a descrição, meios de controle e ensaios realizados por diversos 
pesquisadores.   
PALAVRAS-CHAVE: Pratylenchus brachyurus; Pratylenchus zeae; Controle;  

NEMATOID OF RADICULAR INJURIES IN RICE CULTURE: AN 
OVERESTIMATED PEST

ABSTRACT: Rice is one of the most commercially significant crops in Brazil, and our 
country is the second largest producer of the grain outside the Asian continent. There are 
several nematodes that affect rice culture, among the more than 150 the Pratylenchus genus 
(nematodes of root lesions) stand out. The damage affected by the nematode of the root 
lesions ranges from darkened or stiff areas in the roots, as well as a reduction in the volume 
of the root system, all of which influences the reduction of the crop’s productivity. There is no 
specific literature for Pratylenchus on rice culture available in Brazil, which brings a compilation 
of information, so in this chapter we will address the description, means of control and tests 
performed by several researchers.
KEYWORDS: Pratylenchus brachyurus; Pratylenchus zeae; Control;

1 | 	INTRODUÇÃO
 O arroz é uma das espécies mais cultivadas no mundo, se destacando como uma 

das culturas mais importantes no cenário agrícola pois representa um das principais fontes 
de carboidratos na alimentação humana (KHUSH, 2005). Existe duas espécies cultivadas no 
mundo, Oryza sativa que é amplamente cultivada em diversos países, e Oryza glaberrima, 
cultivada na África Central e Oeste (LU, 1999). 

O Brasil é o segundo maior produtor de arroz fora do continente Asiático, segundo 
a Conab – Companhia Nacional de Abastecimento (2018), na safra de 2017/2018 o Brasil 
produziu 11,76 milhões de toneladas do grão em cerca de 1.9 mil hectares. Segundo 
Warda (2004), no arroz as perdas de produção podem chegar até 10% quando se trata ao 
ataque de fitonematóides, comprometendo assim a quantidade final da produção.  Ray et 
al. (2013) destaca que em 2050, a atual produção agrícola deverá ser aumenta em torno de 
60% a 110% afim de atender as exigências por alimentos promovendo assim a segurança 
alimentar para a população mundial. 

Existem mais de 150 nematóides que parasitam o arroz, alguns com a distribuição 
geográfica restrita, outros com baixa incidência ou até então alguns amplamente distribuídos. 
Esses nematoides podem ser divididos em os que ocorrem e colonizam a parte aérea e os 
que ocorrem e colonizam a área radicular, sendo que em uma mesma área pode-se ocorrer 
ambos os tipos, tornando-se complicado o manejo desses fitonematóides (FORTUNER e 
MERNY, 1979).

Quando se trata de sintomas a campo, as principais características são atrofia, 
redução do vigor e murchas, clorose, que muitas vezes pode ser confundido com outros 
tipos de problemas, tais como deficiência nutricional e baixa incidência de água no solo 
(GOULART, 2008). 

Dos diferentes tipos de fitonematóides que acomentem a cultura do arroz, a maioria 
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dos relatos são das espécies do gênero Heterodera (nematoides do cisto), Hirschmanniella 
(nematoides da raiz do arroz), Meloidogyne (nematoides das galhas) e Pratylenchus 
(nematoides das lesões radiculares), colonizadores da parte radicular, e Ditylenchus 
angustus e Aphelenchoides besseyi, que colonizam a parte aérea (WARDA, 2004).

Algumas dessas espécies são encontradas parasitando plantas de arroz em sistema 
inundado e outras em plantas de sequeiro, mas poucas espécies parasitando ambos os 
cultivos (Fortuner & Merny, 1979).

Desta forma, afim de promover um melhor controle destes tipos de nematoides, 
diferentes métodos de manejo devem ser adotados como estratégias, tais como: rotação/
sucessão de culturas, manejo físico e químico, uso de variedades resistentes ou tolerantes, 
bem como o manejo do solo (FERRAZ, 1999; CASTILLO e VOVLAS, 2007).

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo compilar diferentes 
informações sobre o nematoide das lesões radiculares (Pratylenchus spp.)  uma vez que, 
não há uma bibliografia específica para este tipo de estudo disponível. 

2 | 	DESCRIÇÃO
O gênero Pratylenchus é descrito como um dos mais importantes grupos em 

nematoda, se destacando na família Pratylenchidae (FERRAZ e BROWN, 2016) são 
fitoparasitas de plantas, possuindo ampla diversidade genética, sendo elas polífagas. 
Possui notoriedade no meio agrícola pois é responsável por acometer problemas em 
culturas de expressividade comercial, tanto em países de clima tropical, como temperado. 
No Brasil, o gênero Pratylenchus é considerado como o segundo grupo de fitonematoides 
mais importantes na agricultura (TIHOHOD, 1993), no qual ocasiona perdas econômicas, 
danos na cultura, além da ampla distribuição geográfica, as espécies mais importantes do 
gênero são P. brachyurus, P. zeae e P. coffeae (FERRAZ, 1999). 

Esses nematoides, o ciclo de vida compreende as fases de ovo, juvenil (J1 a J4) e 
adulto (macho ou fêmea), em todos os estádios tanto juvenis quanto adultos, são infectivos 
e endoparasitas migradores, o processo de penetração da raiz pode ser intercelular ou 
intracelular, através de ações mecânicas e enzimáticas. As fêmeas depositam os ovos no 
interior das raízes, mas também pode depositar no solo, sendo menos comum. O número 
médio de ovos produzidos por fêmea é em média de 70 a 120. Pratylenchus brachyurus 
e Pratylenchus zeae se reproduzem por partogênese mitótica, sendo a duração média 
do ciclo de três a seis semanas sob condições favoráveis, incluindo planta hospedeira e 
temperatura, sendo a faixa média de 28 ~ 30 °C. A primeira ecdiase ocorre dentro do ovo e 
as demais fora do mesmo. Sem um hospedeiro ideal, o nematoide pode sobreviver no solo 
úmido por mais de oito meses. Quando juvenis (J2 a J4) e adultos, penetram as raízes e se 
deslocam ao longo do cortéx em direção ao cilindro central, as raízes parasitadas mostram 
lesões necróticas de coloração pardo-clara a marrom-avermelhada, posteriormente ocorre 
a colonização secundária por fungos oportunistas ou fitopatogênicos, tornando as raízes 
com coloração negra, e posteriormente as mesmas acabam apodrecendo. A textura do solo 
é outro fator de grande importância tanto para a distribuição como a densidade populacional, 
sendo os solos arenosos os ideais para o desenvolvimento (FERRAZ e BROWN, 2016).
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3 | 	PRATYLENCHUS X ARROZ 
O gênero em questão é responsável por parasitar culturas como arroz, cana 

de açúcar, trigo, capins, e principalmente o milho que apresenta alta suscetibilidade 
(GOULARD, 2008).

Na cultura do arroz, os nematoides das lesões radiculares, Pratylenchus spp., 
figura como um dos principais fitopatógenos do sistema radicular dos arrozais. Diversas 
espécies de Pratylenchus já foram descritas parasitando a cultura do arroz, entretanto a 
mais frequente é Pratylenchus brachyurus, em campos de arroz de terras altas na América 
do Sul, e Pratylenchus zeae também nas Américas (FORTUNER e MERNY, 1979). 

Segundo Ferraz & Brown (2016), os sintomas mais frequentes e evidentes causados 
por Pratylenchus spp. são: áreas escurecidas ou enrijecidas, devidas várias lesões internas 
com áreas sadias alternas e uma redução acentuada do volume do sistema radicular, com 
um número baixo de radicelas, presença de reboleiras de plantas com baixo crescimento.

Segundo Goulart (2008), a ampla gama de hospedeiros que Pratylenchus spp. 
possui evidencia que o parasitismo desta espécie é menos especializado (mais primitivo), 
fato relacionado por ser um endoparasita migrador, que não produz um sítio de alimentação 
específico como Heterodera spp. (Nematoides de cistos) e Meloidogyne spp. (Nematoides 
de galhas). Fato este que dificulta o processo de melhoramento genético vegetal, afim de 
produzir uma cultivar resistente, bem como as práticas de manejo integrado, pois existem 
poucas opções de plantas adequadas para a rotação e/ou sucessão (STARR et al. 2002).  

Uma das características de mais importância em Pratylenchus brachyurus sem 
dúvida é o fato de ele ser uma espécie polífaga e estar distribuído em diversas regiões 
de clima tropical, segundo pesquisas o mesmo é capaz de parasitar espécies como soja, 
milho, algodão, pastagem, abacaxi, hortaliças, eucalipto, cana-de-açúcar, café, arroz, entre 
outras culturas (DIAS-ARIEIRA et al., 2009; FERRAZ, 1999). 

Diversos autores descrevem a cultura do arroz como suscetível a P. brachyurus 
(FERRAZ, 1999; GOULART, 2008; BIELA, 2013), desta forma há uma certa limitação do 
uso da cultura em áreas com a infestação deste nematoide, inviabilizando o sistema de 
rotação de culturas com o cultivo do arroz, entretanto havendo-se a necessidade do cultivo 
da cultura do arroz em áreas infestadas, segundo Biela (2013) que realizou estudos com 
diferentes genótipos de arroz sob o ataque de P. brachyurus afim de testar a resistência das 
genótipos, inferiu que os genótipos BRS Soberana e BRS Monarca apresentaram menor 
fator de reprodução do nematoide, desta forma sendo menos suscetíveis. 

Além de não possuir cultivares com resistência à P. brachyurus, fato que se torna 
o principal problema no manejo deste patógeno, o melhoramento genético do arroz que 
busca a resistência genética à este patógeno de solo, é bastante complexo, pois não se 
sabe a base genética da resistência, uma vez que se trata de relações genéticas tanto do 
hospedeiro quando do patógeno (BIELA, 2013), além do mais, existe também a diversidade 
genética de diferentes populações de P. brachyurus, o qual dificulta ainda mais a busca de 
cultivares resistentes a este patógeno de solo (MACHADO, 2006).

	 Já P. zeae é característico de por atacar gramíneas como milho, pastagem, sorgo, 
arroz, trigo, entre outros, é responsável por causar declínio na produção, reduzindo a 
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densidade de plantas, comprimento e peso de raízes, provoca amarelecimento foliar, além 
do menor desenvolvimento de brotações e perfilhos (GOULART, 2009). 

	 No Brasil o arroz é cultivado na maioria dos casos em condições de sequeiro 
na região do cerrado, no qual cultiva-se milho, que é altamente suscetível a P. zeae, 
tornando-se necessário a atenção para que a população de nematoides não atinja níveis 
que causem danos econômicos em ambas as culturas (LORDELLO et al, 1992). O rápido 
desenvolvimento na reprodução deste nematoide foi relatada quando utilizada a sequência 
milho-arroz (BIELA, 2013). 

	 Trabalhos afim de testar a resistência de diferentes genótipos de arroz são 
relatados, Biela (2013) e Plowright et al. (1999) testaram em seus estudos diferentes 
genótipos da cultura, inclusive progênies, entretanto todos apresentaram suscetibilidade 
ao patógeno de solo, Plowright et al. (1990) relatou como relativamente resistente as 
variedades Kinandang e IR36.

	 Desta forma, fica nítido a complexidade de controle de nematoides do gênero 
Pratylenchus spp., principalmente por se alojarem no interior dos tecidos radiculares, 
ficando claro que deve-se tocar precauções afim de se evitar a introdução deste patógeno 
em áreas ainda não disseminadas por este nematoide (CASTILLO e VOVLAS, 2007). 
Já em áreas que possuem a presença destes tipos de nematoides, há a necessidade de 
estratégias com o intuito de reduzir a população do nematoide uma vez que esse fator está 
relacionado com os danos causados (BIELA, 2013).

	 A rotação e sucessão com culturas não hospedeiras do nematoide é uma das 
estratégias de manejo mais efetivas, entretanto há poucas culturas que podem-se enquadrar 
neste sistema, uma vez que as espécies do gênero Pratylenchus possuem uma ampla 
gama de hospedeiros (FERRAZ, 1999). É descrito como antagonista deste nematoide as 
crotalárias e os tagetes, no qual quando implantadas no sistema de rotação e/ou sucessão 
proporcionam a redução da densidade populacional do nematoide (INOMOTO, 2008), 
além de Feijão caupi e mungbean, que segundo Aung & Prot (1990), quando utilizados 
com rotação com arroz, foi capaz de reduzir a população de P. zeae em 37%, quando 
comparado com o sistema de cultivo Arroz seguido de Arroz. 

	 Outro método descrito como forma de controle de Pratylenchus spp. é a adoção 
da prática de alqueive, no qual consiste em deixar o solo sem cobertura vegetal por um 
determinado tempo com revolvimento ou não, utilizando a gradagem, fazendo com o que 
os nematoides que se encontram no local morram por inanição, dessecação e por ação da 
luz UV. Adubação nitrogenada quando em altos níveis favorece o nematoide, a presença 
de água também favorece este nematoide, bem como a compactação do solo, todos 
esses fatores são essenciais para controle de nematoides da espécie Pratylenchus spp 
(GOULARD, 2008).

	 Uma opção de controle deste nematoide é a introdução do arroz do tipo alagado, 
o qual permite a redução populacional dos nematoides, devido a anaerobiose, podendo-
se cultivar genótipos suscetíveis em áreas infestadas por Pratylenchus spp. (MATUTE e 
ANDERS, 2012).

	 Desta forma, para que haja um controle efetivo do nematoide-das-lesões-
radiculares, há a necessidade de integrar diversas estratégias e táticas, tais como, rotação 
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e/ou sucessão de culturas, a utilização de genótipos que apresentam tolerância, manejo 
químico e físico, além de cuidados com a química do solo (TIHOHOD,1993; CASTILLO e 
VOVLAS, 2007).

4 | 	CONCLUSÃO
	 É nítido a importância do nematoide das leões radiculares na cultura do arroz, por 

ser uma praga polífaga, capaz de acometer danos em diversas culturas, faz com o que as 
estratégias de manejo se tornem ainda mais complicadas. São escassas as informações e 
uma literatura de fácil compreensão a respeito de Pratylenchus sp. na cultura do arroz no 
Brasil, desta forma, neste capítulo buscamos trazer de forma clara e objetivas informações 
sobre a problemática.    
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